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alavancam diabetes
Pelo menos 2,2 milhões de casos do tipo 2 surgem por ano no mundo, dos quais 1,2 milhão de pessoas apresentam 

alterações cardiovasculares devido ao consumo elevado de glicose, sobretudo por ingestão de líquidos

C
ientistas estimam que 2,2 
milhões de novos casos de 
diabetes tipo 2 e 1,2 mi-
lhão de novos problemas 

cardiovasculares surgem anual-
mente em razão do consumo de 
bebidas adoçadas com açúcar. A 
conclusão é de um estudo lidera-
do pela Universidade Tufts, nos 
Estados Unidos, e publicado, on-
tem, na revista Nature Medicine.

Conforme o trabalho, a quan-
tidade de casos em regiões em 
desenvolvimento é ainda mais 
preocupante. Na África Subsaa-
riana, os cientistas descobriram 
que as bebidas adoçadas açu-
caradas contribuíram para mais 
de 21% de todos os novos casos 
de diabetes. Na América Lati-
na e no Caribe, esses alimentos 
contribuíram para quase 24% 
dos diagnósticos de diabetes e 
mais de 11% dos casos de doen-
ça cardiovascular.

Colômbia, México e África do 
Sul foram os países mais afeta-
dos. Mais de 48% de todos os no-
vos casos de diabetes na Colôm-
bia foram atribuídos ao con-
sumo de bebidas açucaradas. 
Quase um terço de todos os no-
vos casos de diabetes no Méxi-
co foram associados ao consu-
mo de bebidas açucaradas. Na 
África do Sul, 27,6% dos novos 
casos de diabetes e 14,6% dos 
casos de doenças cardiovascu-
lares foram atribuídos à inges-
tão de bebidas com açúcar.

Segundo os cientistas, as be-
bidas açucaradas são absorvi-
das pelo organismo muito rapi-
damente, causando um pico nos 
níveis de açúcar no sangue com 
baixo valor nutricional. Além dis-
so, a ingestão regular ao longo do 
tempo aumenta o ganho de pe-
so, resistência à insulina e pode 
ainda desencadear uma série de 
problemas metabólicos ligados 
ao diabetes tipo 2 e doenças car-
díacas, duas das principais cau-
sas de morte em todo o planeta.

“Bebidas açucaradas são am-
plamente comercializadas e ven-
didas em nações de baixa e mé-
dia renda. Essas comunidades 
não apenas consomem produ-
tos prejudiciais, mas também es-
tão frequentemente menos bem 
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Por causa do consumo elevado, os diagnósticos são mais elevados nas Américas, Caribe e África; Colômbia, México e África do Sul lideram 
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equipadas para lidar com as con-
sequências de saúde a longo pra-
zo”, destacou Dariush Mozaffa-
rian, autor senior do artigo e di-
retor do Food is Medicine Insti-
tute na Friedman School, da Uni-
versidade Tufts.

De acordo com os autores, 
conforme os países se desen-
volvem e a renda de cada um 
aumenta, as bebidas açucara-
das se tornam mais acessíveis 
e procuradas pela população. 
A pesquisa mostra que os ho-
mens são mais propensos do 
que as mulheres a sofrer as con-
sequências do consumo desses 
alimentos, assim como os adul-
tos mais jovens em compara-
ção com aqueles mais velhos, 
dizem os pesquisadores.

Intervenções urgentes 
“Precisamos de interven-

ções urgentes e baseadas em 
evidências para reduzir o con-
sumo de bebidas açucaradas 
globalmente, antes que ainda 
mais vidas sejam encurtadas 
por seus efeitos sobre diabetes 

As ondas de calor e chuvas tor-
renciais de 2024 interferiram for-
temente no ciclo global da água. 
Os extremos climáticos, que con-
tribuíram para inundações violen-
tas e secas devastadoras, mostram 
um novo relatório liderado pela 
Universidade Nacional Australiana 
(ANU), publicado ontem. O Relató-
rio Global Water Monitor de 2024, 
que envolveu uma equipe inter-
nacional de pesquisadores lidera-
da pelo professor Albert van Dijk 
da ANU, descobriu que o aumen-
to das temperaturas globais está 
mudando a maneira como a água 
se move ao redor do planeta, “es-
tragando” o ciclo desse elemento.

“A elevação das temperaturas 
da superfície do mar intensificou 
os ciclones tropicais e as secas na 
Bacia Amazônica e no sul da Áfri-
ca. O aquecimento global também 
contribuiu para chuvas mais pesa-
das e tempestades mais lentas, co-
mo evidenciado por inundações 
repentinas mortais na Europa, Ásia 
e Brasil”, destacou o líder do estudo.

Para o trabalho, a equipe 

multidisciplinar usou dados de di-
versas estações terrestres e de saté-
lites que orbitam a Terra para con-
seguir informações quase em tem-
po real sobre variáveis críticas da 
água, como precipitação, umidade 
do solo, fluxo de rios e inundações. 

Em 2024, metade da população 
mundial — cerca de quatro bilhões 
de pessoas —, em 111 países, vive-
ram o ano mais quente, até agora. 
“Em 2024, a Terra experimentou 
seu ano mais quente já registrado, 
pelo quarto ano consecutivo. Os 
sistemas de água em todo o globo 
suportaram o peso”, destacou Dijk.

Piores desastres 

Os piores desastres relacionados 
à água em 2024 incluíram enchen-
tes, inundações de rios, secas, ci-
clones tropicais e deslizamentos 
de terra. Esses eventos mataram 
mais de 8.700 pessoas, desloca-
ram 40 milhões e causaram per-
das econômicas que excederam 
US$ 550 bilhões de dólares.

“Descobrimos que recordes de 
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As alterações do clima causam fenômenos naturais trágicos
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inundações, outras eram devas-
tadas por grandes secas. “Na Bacia 
Amazônica, um dos ecossistemas 
mais importantes da Terra, níveis 
recordes de rios cortaram rotas de 
transporte e interromperam a gera-
ção de energia hidrelétrica. Incên-
dios florestais causados pelo clima 
quente e seco queimaram mais de 
52 mil quilômetros quadrados so-
mente em setembro, liberando vas-
tas quantidades de gases de efeito 
estufa”, frisou van Dijk. 

Conforme o relatório, no sul da 
África, uma seca intensa prejudi-
cou a produção de milho em mais 
de 50%, 30 milhões de pessoas en-
frentaram a escassez de alimentos. 
Os fazendeiros locais foram obri-
gados a abater o gado quando as 
pastagens secaram. A falta de chu-
va também reduziu a produção de 
energia hidrelétrica, o que causou 
apagões generalizados. 

Segundo Juliano Bueno de Arau-
jo, doutor em riscos e emergências 
ambientais e diretor técnico do Ins-
tituto Internacional Arayara, são es-
senciais políticas públicas robustas 

em infraestrutura hídrica resilien-
te. “Investindo, portanto, na recu-
peração de bacias hidrográficas, 
em infraestrutura de armazena-
mento de água e reúso da água 
com novas tecnologias. Temos 
que realizar o restauro ecológico e 
ecossistemas, como reflorestamen-
to e conservação de árvores.”

Além disso, Araújo destaca que 
a transição energética para fontes 
limpas, sustentáveis e baratas de-
ve ser acelerada. “Não faz sentido 
mantermos, por exemplo, a quei-
ma de carvão mineral para ge-
ração de energia elétrica ou até 
mesmo o gás natural. Pois são 
grandes emissores de gases de 
efeito estufa que são geradores e 
sustentadores da crise hídrica.”

“Precisamos nos preparar e nos 
adaptar a eventos extremos inevi-
tavelmente mais severos. Isso pode 
significar defesas mais fortes con-
tra inundações, desenvolvimento 
de produção de alimentos e supri-
mentos de água mais resistentes à 
seca e melhores sistemas de alerta 
precoce”, finalizou Dijk. (IA)

O consumo de bebidas açuca-
radas influencia no aumento do 
peso, esse aumento ocasionado 
pelo excesso de ingestão de calo-
rias é a base fisiopatológica para 
várias doenças. Quando a gente 
fala de diabetes, o ganho de peso 
leva ao que chamamos de resis-
tência à insulina, o pâncreas tem 
que trabalhar mais para tentar 
manter a glicose normal e aca-
ba se exaurindo, assim para de 
produzir insulina, causando 
diabetes. O excesso de peso por si 
só já aumenta o risco de doenças 
cardiovasculares, mas quando as-
sociado com hipertensão, diabe-
tes e colesterol elevado, as chances 
são ainda maiores.”

Sergio Vencio, endocrinologista 
do Instituto de Neurologia 
de Goiânia (ING), e assessor 
científico da Sociedade  
Brasileira de Diabetes

Maré de 
problemas
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evidências sugerem que a medi-
da tem sido satisfatória para re-
duzir a ingestão.

“Muito mais precisa ser fei-
to, especialmente em países da 
América Latina e África onde o 
consumo é alto e as consequên-
cias para a saúde são severas”, 
frisou Mozaffarian. “Precisamos 
abordar o consumo de bebidas 
adoçadas com açúcar.”

e doenças cardíacas”, diz Lau-
ra Lara-Castor, primeira autora 
do trabalho e ex-pesquisadora 
da Universidade Tufts.

Segundo Mariana Arraes, mé-
dica pós-graduada em endocrino-
logia, em Brasília, bebidas açu-
caradas, assim como o álcool, 
dificultam a queima de gordu-
ras. “Ele (açúcar) reduz a ação 
do hormônio responsável pelo 
transporte e oxidação dos lipídios, 
causando o acúmulo de gordura 

no fígado, e elevando a incidência 
de esteatose hepática.”

Para Arraes, é importante es-
timular a mudança de hábitos 
de vida, o bem estar e hábitos de 
exercícios físicos. “Hoje temos 
uma alta porcentagem de indi-
víduos obesos e com doenças 
metabólicas atreladas que tal-
vez não aprenderam os malefí-
cios do consumo desenfreado 
de bebidas e comidas indus-
trializadas e com excesso de 

açúcar. É necessário fazer exer-
cícios, dormir bem, evitar açú-
car, pães, massas, arroz depois 
das 19h, fazer a última refeição 
mais cedo possível, isso inde-
pendente de renda, se chegar 
para mais pessoas teremos um 
impacto direto na conscienti-
zação da população.”

Saúde pública
Os cientistas acreditam que 

uma abordagem mais ampla do 
problema, com a promoção de 
campanhas de saúde pública, 
regulamentação da publici-
dade de bebidas açucaradas e 
impostos sobre esses produ-
tos adoçados com açúcar, seja 
uma opção para combater os 
problemas que esses alimentos 
causam no organismo.

Alguns países já agem de ma-
neira semelhante. O México, 
que tem uma das maiores ta-
xas de consumo de bebidas açu-
caradas do mundo, por pessoa, 
aplicou um imposto sobre esses 
produtos em 2014. As primeiras 

precipitação estão sendo quebra-
dos com regularidade crescente. 
Por exemplo, totais recordes de pre-
cipitação mensal foram atingidos 
27 por cento mais frequentemente 
em 2024 do que no início deste sé-
culo, enquanto recordes diários de 

precipitação foram atingidos 52 por 
cento mais frequentemente. Os re-
cordes de baixa foram 38% mais fre-
quentes, então estamos vendo extre-
mos piores em ambos os lados. 

Enquanto algumas par-
tes do mundo sofriam com as 

(Nesses países, as pessoas) não apenas 
consomem produtos prejudiciais, mas 
também estão frequentemente menos  

bem equipadas para lidar com as 
consequências para a saúde”

Dariush Mozaffarian, pesquisador e autor senior


